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PREFÁCIO

Caro leitor,

Informo desde já que, se você não tem o “espírito” da saúde pública e coletiva inserido 
nas veias essa não será uma boa leitura! No entanto, se esse “espírito” de coletividade e 
busca de uma saúde pública melhor e mais digna para nossa população corre em suas 
veias, então caro leitor, se delicie com artigos científicos aqui presentes, pois eles a mais 
pura contribuição para o setor saúde. As pesquisas passeiam nas diversas áreas do setor, 
desde a assistência ao paciente, passando pela promoção e prevenção a saúde até a 
vigilância em saúde. Abordando assuntos de grande relevância ao nosso bom e não tão 
velho Sistema Único de Saúde – SUS.

No Brasil, desde a época da República Velha que a busca por intervenções na 
saúde em prol da coletividade ganha forças, passando pelas importantes contribuições do 
médico e cientista Oswaldo Gonçalves Cruz e suas campanhas sanitárias até os dias atuais 
buscando prevenir e tratar doenças nos mais variados campos relacionados à saúde. 

E por falar em prevenção à saúde que tem como principal objetivo manter as pessoas 
saudáveis, diminuindo os impactos provocados pelas doenças no decorrer da nossa vida e 
consequentemente no curso do nosso envelhecimento, a prática de atividades físicas está 
inserida na saúde como um dos fatores determinantes e condicionantes essenciais ao bem 
estar físico, mental e social. A atividade física contribui no processo de um envelhecimento 
saudável, desenvolvendo uma autonomia e sociabilidade e consequentemente diminuindo 
as situações de riscos sociais as pessoas idosas. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 6, intitulado “O EXERCÍCIO FÍSICO NA SAÚDE FÍSICA E MENTAL DE 

IDOSOS DE UM PROJETO SOCIAL”.

Excelente leitura! 
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RESUMO: O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura cujo o objetivo principal foi 
analisar quais os riscos e consequências materno-fetais que uma gravidez na adolescência 
pode ocasionar. A metodologia se deu pela seleção de artigos originais buscados nas 
bases de dados Bireme (BVS), Scientific Eletronic on Line (Scielo), Pubmed e LILACS, 
seguindo os critérios de inclusão e exclusão. Na figura 1 estão descritas todas as etapas 
percorridas para a construção do presente estudo. Os descritores utilizados foram: Gravidez 
na adolescência, gravidez e complicações na gravidez, constantes nos Descritores em 
Ciência da Saúde (DeCs). Ao final, 8 artigos foram selecionados para o estudo. Resultados: 
Na tabela 1, foram apresentadas as características dos 8 artigos quanto ao ano, título, 
autores e principais considerações de cada publicação. Conclusão: Pode-se concluir que 
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temos como principais metas a serem estudadas em pesquisas adiantes, os avanços da 
estratégia saúde da família (ESF) que os principais focos de atenção em quem expõe jovens 
a possíveis gravidezes precoce começa dentro do vínculo familiar, levando o conhecimento 
e a pauta correta do que se trata a estratégia, assegurando-as, e informando que podem 
e devem procurar a ESF a qualquer momento da vida, importante trazer também um  foco 
maior e levar mais gestantes jovens ao atendimento pré-natal o mais cedo possível, o qual 
é de suma importância para identificar, prevenir e tratar riscos ou possíveis riscos materno-
fetais, levando o máximo de gestantes para as consultas desde o início da gravidez até o 
final.

PALAVRAS-CHAVES: Gravidez na adolescência. Gravidez. Complicações na gravidez.

RISKS AND MATERNOFETAL CONSEQUENCES ARISING FROM PREGNANCY IN 
ADOLESCENCE: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The present study is a literature review whose main objective was to 
analyze the risks and maternal-fetal consequences that a teenage pregnancy can cause. 
The methodology was based on the selection of original articles searched in the Bireme 
(BVS), Scientific Electronic on Line (Scielo), Pubmed and LILACS databases, following the 
inclusion and exclusion criteria. Figure 1 describes all the steps taken to build this study. The 
descriptors used were: Pregnancy in adolescence, pregnancy and pregnancy complications, 
contained in the Health Science Descriptors (DeCs). In the end, 8 articles were selected for 
the study. Results: Table 1 presents the characteristics of the 8 articles regarding year, title, 
authors and main considerations of each publication. Conclusion: It can be concluded that 
our main goals to be studied in future research are the advances in the family health strategy 
(ESF) that the main focus of attention in those who expose young people to possible early 
pregnancies begins within the family bond, leading to knowledge and the correct agenda 
of what the strategy is about, assuring them, and informing them that they can and should 
seek the FHS at any time in life, it is also important to bring a greater focus and take more 
young pregnant women to prenatal care as early as possible possible, which is of paramount 
importance to identify, prevent and treat risks or possible maternal-fetal risks, taking as 
many pregnant women to consultations from the beginning of the pregnancy until the end.

KEY-WORDS: Teenage pregnancy. Pregnancy. Pregnancy complications.

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a gravidez na adolescência como 
todas as gravidezes que ocorrem em mulheres entre os 10 e os 19 anos à data do parto. A 
OMS estima que, atualmente, as complicações resultantes da gravidez e do parto são, em 
conjunto com o suicídio, as principais causas de morte em mulheres entre 15 e os 19 anos 
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a nível global (LOPES, 2021).

 De acordo com dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde, 
com fonte do Sistema de Informação Sobre Nascidos Vivos em 2013, o total de nascimentos 
no Brasil foi de 2.904.027, sendo que 559.991 (19,2%) eram de mães com idade de 10 a 19 
anos de idade (FERNANDES et al., 2017).

A gestação nessa faixa etária, embora possa ser desejada de forma consciente ou 
inconsciente, geralmente não é planejada, estando relacionada a fatores intrínsecos, da 
faixa etária, e extrínsecos, como socioculturais e econômicos (BOUZAS; MIRANDA, 2004).

Nesse sentido, pelas características fisiológicas e psicológicas da adolescência, 
uma gravidez nesse ciclo apresenta um grande potencial de se tornar uma gestação de 
risco. As complicações associadas à experiência de gravidez na adolescência envolvem 
sérios problemas de saúde que afetam tanto a mãe quanto o recém-nascido, incluindo 
morte materna, aborto, trabalho de parto prematuro e baixo peso ao nascer (MPHATSWE 
et al., 2016).

Diante disso, considerando a alta prevalência da gestação na adolescência e suas 
consequências, o estudo teve por objetivo identificar e analisar na literatura os principais 
riscos e consequências materno-fetais que a gravidez na adolescência pode ocasionar. 

METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão da literatura. A revisão da literatura é 
uma parte vital do processo de investigação. Aquela envolve localizar, analisar, sintetizar e 
interpretar a investigação prévia (revistas cientificas, livros, actas de congressos, resumos, 
etc.) relacionada com a sua área de estudo; é, então, uma análise bibliográfica pormenorizada, 
referente aos trabalhos já publicados sobre o tema (BENTO, 2012). A questão norteadora 
proposta para o estudo foi: “quais os riscos maternos-fetais desenvolvidos durante uma 
gravidez na adolescência?”.

Para a realização da busca, que ocorreu nos meses de março e abril de 2023, foram 
utilizadas as seguintes bases de dados: Bireme (BVS), Scientific Eletronic on Line (Scielo), 
Pubmed e LILACS. Os descritores utilizados foram: gravidez na adolescência, gravidez e 
complicações na gravidez, constantes nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCs).

Os critérios de inclusão dos estudos selecionados para essa revisão de literatura 
foram: artigos que abordaram o tema proposto com publicações no período de 2013 a 
2023; artigos publicados nas bases anteriormente selecionadas; artigos que abordassem 
no mínimo a junção de dois dos seguintes termos: gravidez na adolescência; gravidez e 
complicações na gravidez; artigos no idioma português; artigos com textos completos e 
gratuitos na internet. 
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Os critérios de exclusão consistiram em artigos: que não estavam de acordo com 
o tema proposto; artigos com idiomas inglês e espanhol; artigos com mais de 10 anos de 
publicação; monografias; artigos pagos; tese de mestrado e doutorado; textos incompletos 
e artigos em duplicidade.

RESULTADOS

Ao realizar as buscas com a combinação dos descritores nas bases de dados 
selecionadas, foram encontradas 450 publicações, sendo 284 no LILACS, 53 na PUBMED, 
21 no SCIELO e 92 na BIREME.

 Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados, 
considerando os mais relevantes e compatíveis com o tema proposto, 8 artigos para 
realização do estudo, descritos abaixo na figura 1.

No quadro 1, apresentam-se as características das publicações quanto ao ano, título, 
autores, e principais considerações para o tema da pesquisa.

 Figura 1. Fluxograma com a descrição das etapas de busca e resultados da seleção dos estudos, 2023.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Quadro 1. Características   das   publicações   quanto   ao   ano, título, autores   e   principais 
considerações.

Nº ANO TÍTULO
TIPO DE 
ESTUDO

AUTORES PRINCIPAIS CONSIDERA-
ÇÕES

A1 2013

Fatores de risco que contri-
buem para a ocorrência da 
gravidez na adolescência: 
revisão integrativa da lite-
ratura.

Estudo des-
critivo de 
revisão inte-
grativa.

SILVA, et al.

O artigo aborda as multicausali-
dades de fatores de riscos que 
contribuem para a ocorrência da 
gravidez na adolescência.

A2 2018

Experiência e aprendiza-
gem na trajetória afetiva e 
sexual de jovens de uma 
favela do Rio de Janeiro, 
com experiência de aborto 
clandestino.

Estudo de 
campo.

F E R R A -
RI; PERES; 
NASCIMEN-
TO.

O artigo trata o tema da inicia-
ção sexual do adolescente, com 
foco nas narrativas de dez jo-
vens com experiência de aborto 
induzido.

A3 2016
Vivência de puérperas ado-
lescentes quanto à gravi-
dez e trabalho de parto.

Estudo ex-
p loratór io , 
d e s c r i t i v o 
t r a n s v e r -
sal com 
abordagem 
quantitativa.

FERREIRA, 
et al.

O artigo caracteriza as condi-
ções relacionadas ao parto e do 
recém-nascido vivenciados por 
adolescentes puérperas.

A4 2014

Gravidez na adolescência: 
análise de fatores de risco 
para baixo peso, prematuri-
dade e cesariana.

Estudo 
transversal.

SANTOS, 
et al.

O objetivo do estudo foi analisar 
possíveis associações entre a 
faixa etária materna até 16 anos, 
com peso e a idade gestacional 
do recém-nascido, assim como 
a ocorrência de cesariana.

A5 2022

Reincidência de gravidez 
na adolescência: fatores 
associados e desfechos 
maternos e neonatais.

Estudo de 
campo.

ASSIS, et al.

O objetivo foi analisar os fatores 
socioeconômicos e demográfi-
cos associados à reincidência de 
gravidez na adolescência, assim 
como verificar a associação com 
desfechos maternos e neonatais 
desfavoráveis.

A6 2022

Percepções de mães ado-
lescentes acerca das ex-
pectativas e experiencias 
da maternidade na adoles-
cência.

Estudo 
descritivo e 
exploratório 
com abor-
dagem qua-
litativa.

CANCIAN, 
et al.

O artigo relata sobre conhecer 
as percepções das mães ado-
lescentes sobre a gravidez e 
quais os desafios enfrentados 
na maternidade.

A7 2022

Fatores associados a gra-
vidade da COVID-19 em 
gestantes adolescentes 
brasileiras.

Estudo de 
base popu-
lacional.

DUARTE, 
et al.

O estudo analisou quais as co-
morbidades e complicações as-
sociadas a COVID-19 em ges-
tantes adolescentes.
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A8 2017

Estupro e gravidez de me-
ninas de até 13 anos no 
Brasil: características e im-
plicações na saúde gesta-
cional, parto e nascimento.

Estudo 
comparativo

.

SOUTO, et 
al.

O objetivo do presente estudo 
foi descrever as características 
de mães com até 13 anos, anali-
sar o perfil dos casos de estupro 
notificado nessa mesma faixa 
etária e as repercussões dessa 
violência durante a gravidez e 
parto.

Fonte: Elaborado pelos autores.

DISCUSSÃO  

 No que tange aos desafios encontrados para ocorrência da gravidez na adolescência, 
a equipe de saúde que atua na promoção e prevenção à gravidez precoce, identifica, que  
de acordo com os aspectos dos resultados analisados, no estudo de SILVA et al. (2013), 
que dos diversos fatores inseridos dentro do contexto familiar em que o adolescente está 
inserido, são contribuições para a gravidez: a desinformação relacionada a orientação 
sexual, primeira relação sexual, crime sexual, a precocidade da relação sexual. Os autores 
ainda pontuam que a história familiar é vista como modelo a ser seguido por aquele juvenil, 
tais como os hábitos de vida que incluem o uso de drogas lícitas e ilícitas por partes da figura 
materna e/ou paterna daquele adolescente. Entretanto, é indispensável mencionar a história 
materna de gestação na adolescência, uma vez que o indivíduo observa como comum a 
prática idealizadora e não avaliam os riscos relacionados a idade e ao desenvolvimento 
fisiológico que são prejudicados, tais como, a busca pela sua identidade, qual o seu papel 
inserido dentro de sua família, grupos de amigos e/ou na sociedade. Notou-se ainda que 
as condições de moradias, fator de grande relevância, referente ao fator socioeconômico 
que são discutidos por outros autores como fator de maior causalidade, em outro ponto de 
vista de SANTOS et al. (2014), em estudo analisado os autores não validam como principal 
causa, e que não complementam de forma significativa aos aumentos dos números de 
adolescentes gravídicas (SILVA, et al., 2013).

As gestantes adolescentes estão sujeitas a complicações graves relacionadas 
a gestação e trabalho de parto. Considerada como uma nova complicação que geram 
altos índices de piora, temos o coronavírus (COVID-19), que em um estudo feito de base 
populacional de DUARTE et al. (2022), torna-se importante ressaltar que adolescentes 
grávidas tem maiores chances de terem complicações durante a gestação, tais como:  
respiração ineficaz, oxigenação de saturação inferior que 95%, asma, pneumonias, podendo 
levar a óbito. O autor ainda frisa que onde mais ocorreram mortes foram em regiões onde 
necessitaram de suportes ventilatórios e leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI).  
Dentro dos riscos que as gestantes adolescentes podem apresentar, temos como exemplo 
riscos de pré-eclâmpsia, eclâmpsia referentes ao quadro do surgimento de picos elevados 
de síndromes de hipertensão arterial sistêmica, que devem ser monitorados durante 
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a gestação até as primeiras horas após o parto, pois é onde ocorre maiores perigos de 
eclâmpsia e hemorragias pós parto (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010).

Outro fator de risco discutidos pelos autores ASSIS et al. (2022), é o nascimento 
prematuro de um recém-nascido (RN) com peso abaixo de 2.500kg. Esse RN necessita ser 
acompanhado por cuidados em unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN), local este que 
dispõe ainda mais de riscos ao RN, pois é um local que circula bactérias e microrganismos 
prevalentes, podendo assim contaminar o RN. Temos como forma de rastreio da evolução 
do feto, o pré-natal, que pode ser realizado por enfermeiros desde que seja caracterizado 
como uma gestação de baixo risco. O pré-natal proporciona o acompanhamento gestacional 
e parâmetros de riscos a mãe e ao feto, e são de suma importância quando feitos com 
qualidade (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). O ideal é que sejam feitas no mínimo 6 consultas 
de pré-natal, uma no 1ª trimestre, duas no 2ª trimestre e três no 3º trimestre de gestação 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). O índice de consultas de pré-natal caiu bastante em 
comparação com o estudo de SOUTO, et al. (2017) quando cerca de (51,7%) das mulheres 
adolescentes realizaram menos de 6 consultas, adolescentes estas que foram vítimas de 
estupro, a maioria delas sendo por pessoas próximas do seu convívio. 

Relacionado a percepção e expectativas vistas das mães adolescentes sobre a 
maternidade, em um estudo de CANCIAN et al. (2022),  muitas  adolescentes inseridas 
nesse contexto, chegam a romantizar a maternidade, por outro lado sabemos até mesmo 
por experiência e relatos que não funciona bem assim, pois é uma realidade exaustiva em 
que a mãe é a principal fonte e rede de apoio daquele novo ser. Muitas das adolescentes 
com e sem parceiros fixos e/ou que moram juntos, porém não tem relação oficializada 
cívica, deixam evidentes que não queriam ser mães mas o parceiro queria um filho(a), ou 
muitas diziam que queria um filho (a) mais não tão precoce, mas acabam mudando de ideia 
para satisfazer a vontade do parceiro. Segundo o IBGE, em 2021, 53,9 mil crianças não 
tiveram o pai reconhecido na certidão de nascimento, classificado como abandono paterno, 
dados estes que são alarmantes e são vistos de forma frustrante para mães adolescentes 
que não tiveram apoio dos parceiros ou foram deixadas após descobrimento da gravidez. 

No estudo de campo de FERRARI, PERES e NASCIMENTO (2018), foi observado 
que as adolescentes estão suscetíveis a cometerem abortos clandestinos, levando-as a 
terem maior risco de morte referente ao procedimento que no país é considerado prática 
ilegal, exceto em casos de estupro que são garantidos por lei a legalização da retirada do feto. 
Os autores destacam que a maior decisão por partes de abortamento pelas adolescentes 
se deu primeiramente por parte do parceiro, que em contrapartida não demostrou interesse 
pela continuidade da gestação.

Outro aspecto observado concomitantemente através do estudo produzido por 
FERREIRA et al. (2016), que a equipe de enfermagem no anseio dos atendimentos a gestantes 
mostra relevância significativas no ato de escuta ativa daquela paciente, acolhimento e de 
certa forma amparo conjugado com empatia, ao acesso ao um pré-natal de qualidade, 
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quanto a escolha do tipo de parto, orientações sobre o aleitamento materno, alimentação, 
solicitação de exames e vacinas, o atendimento respeitoso e seguindo a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE). Desse modo a jovem inserida naquela situação são 
pontuados ao apoio psicológico, haja vista que são de suma importância durante e após 
o período gestacional, que de forma contraditória contribuem para o desenvolvimento dos 
riscos para depressão, abortos sem segurança, ou até mesmo suicídios. 

Por fim, concluímos que os avanços voltados ao acesso educacional, a saúde de qualidade, 
a informação sobre as atividades reprodutivas da mulher, visando o público adolescente, 
políticas públicas para todos os grupos de riscos a desenvolverem uma gravidez na 
adolescência, são tarefas a serem cumpridas e revisadas em estudos mais adiantes e 
solucionadores por meio dessas series de atribuições aqui discutidas (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2010).

CONCLUSÃO

Ao analisar os dados da presente pesquisa foi visto que há notoriedade no aumento 
dos riscos quando se trata de uma gravidez em adolescentes, principalmente quando 
ligados a outros fatores como socioeconômicos, aceitação da gravidez, a ausência do 
genitor, ausência de informações, o déficit ao pré-natal, entre outros.

A metodologia de revisão de literatura foi útil para se evidenciar e comparar o que era 
para ser uma gravidez sem riscos e uma gravidez com riscos trazendo a faixa etária como o 
ponto principal do estudo, fazendo com que a busca por evidências se torne mais abrangente 
e de fácil acesso, constituindo assim um método que traz várias vertentes e ocasiões que 
leva ao raciocínio para poder relacionar e debater os principais riscos encontrados.

Tendo como base o que foi citado na pesquisa, verificou-se que vários elementos intrínsecos 
e/ou extrínsecos podem causar riscos em uma gravidez na adolescência. A faixa etária 
estudada em si já é um fator de risco na gravidez, mas não obrigatoriamente quer dizer que 
sempre haverá altas complicações em uma gravidez na adolescência, pois se faz necessário 
a presença de outros precedentes e aparições que surgem durante uma gestação. Com 
isso, dos diversos fatores mencionados pode-se concluir que temos como principais metas 
a serem estudadas em pesquisas adiantes, os avanços da estratégia da saúde da família 
(ESF) principalmente no planejamento e reconhecimento de ações voltadas para a detecção 
precoce na gravidez da adolescente, bem como no acompanhamento fiel do pré-natal com 
o intuito de prevenir e tratar possíveis riscos materno-fetais.
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